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Resumo 
Quando envolvidos em projectos de reabilitação, os arquitectos têm nor-

malmente a sua própria metodologia projectual, coordenando e desenvolven-
do uma série de fases e actividades necessárias para um profundo entendi-
mento do edifício e seu ambiente; com mais ou menos tempo, com mais ou 
menos detalhe; mas que consequentemente se irão reflectir na qualidade da 
intervenção e na qualidade da sua própria performance como técnicos espe-
cializados.  

Actualmente, as metodologias de intervenção no património edificado 
vêem o seu leque de prioridades, acções e intervenientes facilmente alterado, 
consoante a categoria e classificação do edifício, a entidade de salvaguarda, a 
entidade municipal, suas intenções políticas, seus processos de avaliação de 
projectos de intervenção, etc. 

Especialmente, no caso de edifícios correntes, sejam novos ou antigos, 
não abrangidos por qualquer salvaguarda, deve partir do arquitecto ou dos 
seus proprietários, uma posição ética coerente, relativamente à forma de 
intervir no património edificado, já que muitas intervenções não necessitam 
de aprovação por parte das entidades municipais.  

No âmbito do desenvolvimento da tese de doutoramento “Re-
Architecture: lifespan rehabilitation of built heritage”, iniciada em Janeiro de 
2004, subsidiada pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, e acolhida 
pela Universidade Técnica de Eindhoven; tem vindo a ser desenvolvido e tes-
tado um modelo teórico de metodologia de reabilitação, consciente do ciclo 
de vida do edifício, respeitando o seu passado, presente e futuro. 
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1 Introdução 
 
Cada arquitecto tem a sua própria metodologia projectual, fases e activida-

des. Por vezes trabalha com uma equipa e tem de se adequar a metodologias 
d’outrem, mas na generalidade, cada qual tem o seu próprio método de traba-
lho, que directamente reflecte as suas preocupações e ideologias. 

O arquitecto tem um papel fundamental na sociedade e começa já a cons-
ciencializar-se da problemática ecológica que assombra o nosso planeta. No 
entanto, e infelizmente para o património construído, as metodologias projec-
tuais de reabilitação correntes frequentemente negligenciam as suas conse-
quências no edifício e sua envolvente, relativamente ao seu passado e ao seu 
futuro, deixando-se ofuscar pelas vantagens do presente imediato. 

A tese de doutoramento “Re-Architecture: lifespan rehabilitation of built 
heritage” tem como objectivo o desenvolvimento de uma ferramenta de apoio a 
metodologias projectuais, para arquitectos envolvidos em projectos de reabili-
tação. Para tal obtenção, foi desenvolvido um estudo profundo sobre a evolu-
ção de conceitos como património, intervenções e metodologias. Os técnicos 
envolvidos neste projecto mantêm a expectativa, de conseguir desenvolver 
uma ferramenta de apoio, que os arquitectos considerem útil e que principal-
mente contribua para a consciencialização do ciclo de vida do edifício, conse-
quentemente visível na qualidade do projecto. 

2 Definições 
Para um melhor entendimento do modelo teórico de metodologia de reabi-

litação é necessário, primeiro, compreender-se a sua base ideológica, assim 
como a exploração prévia dos seus conceitos de influência.  

O modelo teórico nasceu de uma ideologia sustentada pelas últimas cartas 
recomendações internacionais, que já em 1988 recomendavam a reversibilida-
de nas intervenções que reduzem a importância cultural do edifício (Burra 
Charter) [1]. Em 1996, The Habitat Agenda apresentava também as interven-
ções de reabilitação de edifícios existentes, de acordo com actos sustentáveis 
na utilização dos recursos existentes [2]. 

Mas independentemente das recomendações internacionais e nacionais, 
muitos projectistas e intervenientes no património construído têm demonstrado 
alguma inércia em encarar o parque construído e suas potencialidades, econo-
mizando a sua criatividade projectual para os seus traços de modernidade em 
novas construções. Mesmo quando intervindo no património construído, é 
notória a prioridade dada às novas adições, esquecendo que existe um poten-
cial imensurável na reutilização ou reciclagem das formas, componentes e 



materiais preexistentes, podendo perfeitamente integrá-los conjuntamente com 
as adições, estimulando o diálogo generacional com verdadeira criatividade. 

Existem já projectistas que se preocupam com a reversibilidade das suas 
intervenções, assim como de manter uma metodologia única e coerente quando 
desenvolvendo projectos de reabilitação em ambos edifícios classificados e 
não classificados, como o caso dos Arq. Victor Mestre e Sofia Aleixo, no 
entanto, é insuficiente. Existem ainda projectistas que não valorizam de todo o 
património construído, possivelmente enraizados em ideologias Corbusianas, 
alheias à realidade da actual sociedade.  

Estas intervenções de reabilitação subtraem quantidades consideráveis de 
elementos e materiais sem aprofundar as consequências dos seus actos, desca-
racterizando consideravelmente o edifício intervencionado. Para além de que, 
ao subtraírem antiguidade para adicionar modernidade, esta fusão de tecnolo-
gias e materiais, frequentemente entra em choque, devido às suas incompatibi-
lidades características e às inconsequências de detalhes inalteráveis. 

  

2.1 Património Construído 
O património construído é normalmente alvo de reabilitações com um 

inconstante leque de prioridades, acções e intervenientes. Nem todos os edifí-
cios são percepcionados da mesma forma, variando consoante a sua categoria, 
classificação, entidade de salvaguarda, entidade municipal, intenções políticas, 
processos avaliativos, pressão imobiliária, etc. 

Numa utopia teórica, os edifícios classificados estão mais protegidos em 
actos de reabilitação que qualquer outro edifício corrente, pois foi-lhes atribuí-
do um valor cultural, que funciona como escudo de protecção, se não para o 
edifício todo, para alguns elementos relevantes. 

Mas o que acontece com os edifícios correntes, novos ou antigos, alvos de 
reabilitação, se não há qualquer controle? Não deveriam ser também estes 
denominados de património, visto serem produções de gerações passadas? Não 
terão eles qualquer valor? 

Normalmente em edifícios não classificados, tem de partir dos intervenien-
tes envolvidos na reabilitação, sejam eles arquitectos, construtores ou proprie-
tários, uma posição ética coerente, pois frequentemente muitas intervenções 
não requerem sequer a aprovação por parte das entidades municipais. Mas 
como controlar? Que posição é considerada eticamente correcta e coerente se a 
sociedade muda de geração para geração e os seus valores regentes oscilam 
continuamente? 

No desenvolvimento teórico desta investigação todo o ambiente construído 
é subdividido em duas classes: a classe do património construído pela geração 
antecedente – aproximadamente 25 anos – e a classe do construído recente 



pela geração regente. Desta forma não existirão mais favoritismos de estilos, 
categorias ou demais subjectividades, pois todos os edifícios construídos pela 
geração antecedente à regente serão automaticamente classificados como 
património.  

Tabela 1: Fixação temporal do património construído. 

        
Século XIX Século XX Século XXI 

1850 
1875 

1875 
1900 

1900 
1925 

1925 
1950 

1950 
1975 

1975 
2000 

2000 
2025 

2025 
2050 

        
Ambiente construído (2025)  

Património  
construído 

Construído 
recente 

 

        
Ambiente construído (2007)  

Património  
construído 

Construído
recente  

 

        
 
Não se pretende com esta teorização travar qualquer classificação de edifí-

cios emblemáticos, como por exemplo o Pavilhão de Portugal (Lisboa), projec-
tado pelo Arq. Álvaro Siza Vieira, pois também os edifícios construídos pela 
geração regente podem ser classificados como património, desde que claro, 
simbolizem efectivamente a sua época. 

 

Figura 1: O sistema de valores culturais 

Esta democratização patrimonial tem o intuito de reforçar a necessidade de 
tratar o património construído com imparcialidade. Desta forma, todos os edi-
fícios que não integrem qualquer dos valores normalmente atribuídos a edifí-



cios patrimoniais, passam a fazer parte da classificação, pois, como recursos 
materiais existentes, têm inevitavelmente o valor ecológico associado. 

A Figura 1 apresenta o sistema de valores culturais, desenvolvido para faci-
litar a sua identificação em edifícios patrimoniais, por parte dos projectistas. O 
sistema de valores culturais, também investigado por Torre (2002), [3] inclui 
para além dos valores: histórico, estético, científico e sociais recomendados 
pela Burra Charter (1988); o valor etário teorizado por Alois Reigl [4]; o valor 
económico, o valor político e o valor ecológico. 

2.2 Reabilitação consciente 
Nesta investigação foram teorizados diferentes tipos de intervenções possí-

veis num edifício (escala de um a sete), derivando do seu impacto no edifício, 
e identificando suas versões passivas e activas. A reabilitação foi considerada 
uma intervenção escala cinco, mas pode também integrar parcialmente os ou-
tros tipos de intervenção, de escalas inferiores – privação (1), preservação (2), 
conservação (3) e restauro (4) – ou de escalas superiores – reconstrução (6) e 
demolição (7). 

Tabela 2: Excerto [reabilitação] da tabela global de intervenções. 

assunto descrição 
Escala cinco 
Denominação reabilitação 
Sub-escalas Passiva Activa 
Denominação re-uso adaptação 

Definição 

combinar parcialmente intervenções de 
escala anterior e posterior, dependendo 
directamente da condição do edifício , 
subtraindo o excedente e adicionando 
as necessárias formas e componentes 

Substância subtracções, subsistências,  adições 

Função função original 
ou presente nova função[ões] 

Performance melhorar 
Ambiente património construído 

Alvo 

Material formas, componentes e materiais 
 
 A tabela 2 apresenta um excerto da tabela global de intervenções, relati-

vamente à escala da reabilitação e suas sub-escalas, sua definição, e seus 
objectivos perante as diferentes especificidades. A reabilitação pode manter ou 
mudar a função do edifício, no entanto em ambas as situações, os seus objecti-
vos perante a materialidade do edifício sustentam-se maioritariamente na rela-
ção entre o que é subtraído e adicionado à preexistência.  



Por preexistência entende-se o edifício na fase pré-intervenção, e por nova 
existência o edifício na fase pós-intervenção. 

Com o intuito de melhorar a performance do edifício em todas as suas con-
dicionantes (físicas, técnicas, funcionais, estéticas e de durabilidade), a reabili-
tação focaliza-se maioritariamente no património construído e nas suas formas, 
componentes, e materiais como potenciais recursos. 

Uma reabilitação considera-se consciente do ciclo de vida do edifício, 
quando respeita e considera em projecto as três temporalidades: o passado, o 
presente e o futuro.  

O passado é considerado quando o projectista planeia a preservação, reuti-
lização ou reciclagem da preexistência o mais possível. Ou seja, planear a uti-
lização/destino de todos os espaços, elementos ou materiais, sejam elas sub-
tracções ou subsistências. 

 

Figura 2: As quatro realidades paralelas na reabilitação. 

Normalmente os arquitectos envolvidos em reabilitações estão já habitua-
dos a desenvolver peças desenhadas com “vermelhos e amarelos”, mas quantos 
projectistas realmente reflectem sobre as partes desenhadas a amarelo? Não 
deveria um projectista ter de justificar conscientemente as subtracções que 
efectua ao edifício? Este processo de argumentação é uma das actividades 
basilares desta metodologia projectual, no entanto, falta ainda ilustrar as outras 
duas realidades paralelas. 

O presente é considerado quando o projectista planeia o melhoramento da 
envolvente, do edifício no seu valor cultural, das suas características, suas 
condições de habitabilidade, sua eficiência energética, etc., tentando atingir na 
nova existência os níveis de conforto e economia essenciais para uma vivência 
contemporânea. Este factor, já é considerado por alguns projectistas, no entan-



to, o equilíbrio deste modelo teórico implica exactamente o adicionamento das 
outras duas realidades (passado e futuro) à realidade do presente. 

O futuro é considerado quando o projectista planeia as adições da nova 
existência, baseado na compatibilidade das características entre as subsistên-
cias e as adições. Um factor muito importante que foi considerado individual-
mente é o tipo de detalhe e a preocupação do projectista na ligação entre estas 
duas existências. Por vezes, é possível fazer adições formais soltas da subsis-
tência, mesmo no interior do edifício, deixando-as assentes e “fixas” pelo seu 
próprio peso. No caso das adições de componentes construtivos, por vezes é 
inevitável a fixação à subsistência, no entanto esta ligação poderá sempre ser 
planeada pelo projectista com juntas secas, sistemas de encaixe, etc., chegando 
só às soluções irreversíveis em casos de última hipótese de escolha. 

Desta forma uma grande parte dos elementos adicionados podem ser reti-
rados ou substituídos se necessário, facilitando actividades de manutenção, e 
futuras alterações, inclusivamente executadas pelos próprios utilizadores, pre-
venindo futuras demolições desnecessárias.  

Não é possível para um projectista ter pleno conhecimento de todas as tec-
nologias e do comportamento de todos os materiais no mercado da construção, 
pelo que, quando ele opta por uma solução, nem sempre esta se revela adequa-
da. Desta forma, considerar e planear as adições com flexibilidade, facilitaria a 
imediata substituição de componentes deficientes e inadequados.  

 Outro factor fundamental na escolha das novas adições diz respeito à sua 
efectiva durabilidade versus a vida útil do edifício. O projectista deve pensar 
sempre em optimizar as suas soluções e adequar as suas escolhas relativamente 
a estas duas relações temporais. 

Interligado com as considerações de preservação do passado, e desta forma 
considerando o futuro, o projectista contribui consideravelmente para a redu-
ção da percentagem de resíduos da construção, no final da intervenção de rea-
bilitação, solucionando e prevenindo durante a fase de projecto muitos dos 
problemas, que normalmente surgem num edifício reabilitado.  

3 Modelo teórico de metodologia de reabilitação 
O modelo teórico apresentado nesta comunicação foi desenvolvido na pro-

gressão do modelo teórico desenvolvido por Roozenburg e Eekels [5], em 
1991, que por sua vez, havia progredido do modelo original desenvolvido por 
Jones [6], em 1963. Ambos se referiam a metodologias de projecto na genera-
lidade, no entanto, a sua adaptação e focalização para projectos de reabilitação 
veio a revelar-se bastante adequada. 

A metodologia de reabilitação, enquanto modelo teórico, foi alvo de verifi-
cação e revisão, em duas fases distintas: a primeira, comparando-o com meto-
dologias existentes de uma equipa de arquitectos portugueses (Victor Mestre │ 



Sofia Aleixo) e outra de arquitectos holandeses (Jouke Post), quando envolvi-
dos em projectos de reabilitação, de ambos edifícios classificados e não classi-
ficados; e a segunda, empregando-o com dois grupos de alunos, portugueses e 
holandeses, de forma a verificar lacunas e fases de extrema importância duran-
te o desenvolvimento do projecto. 

Pretende-se que este modelo teórico se transforme numa útil ferramenta de 
apoio (internacional), pelo que a fase de teste foi muito importante e contri-
buiu consideravelmente para revisão do modelo teórico inicial. Existirá uma 
nova fase de teste no futuro (2006-2007), no entanto, esta diz respeito à verifi-
cação da sua utilidade e interesse como ferramenta de apoio em versão infor-
mática e não do seu conteúdo teórico. 

 

 

Figura 3: Metodologia projectual de reabilitação 

Tal como ilustrado na figura 3, a metodologia de reabilitação foi subdividi-
da em duas fases: a fase de ante-projecto e a fase de projecto. Na fase de pré-
projecto, o projectista começa por analisar e inventariar toda a informação do-
cumental, oral e física existente. A informação encontrada deve ser muito bem 
organizada e sintetizada de forma ao projectista poder efectuar uma avaliação 
consciente do ambiente do edifício – natural, humano e construído; da signifi-
cância do edifício e valores culturais identificados e da condição do edifício 
relativamente às suas características. 

Depois duma fase meramente focalizada no edifício a reabilitar, o projec-
tista inicia a fase de projecto, trazendo consigo todo o conhecimento do edifí-
cio e sua respectiva avaliação. Na fase de projecto, semelhante à fase de pré-
projecto, o projectista volta a analisar e inventariar (nas três vertentes), a fun-
ção a introduzir, seus requisitos básicos e compatibilidade com a preexistente. 

Após sintetizar toda esta informação em documentos / peças desenhadas, o 
projectista inicia o processo de materialização; primeiro traduzindo para a rea-
lidade os seus esquemas e ideias conceptuais e depois tentando desenvolver 
com base nas quatro realidades paralelas – subtracções, subsistências, ligações 



e adições – uma proposta coerente, que por princípio melhore a relação do edi-
fício com a sua envolvente, que mantenha ou realce os seus valores culturais, 
assim como a sua condição e estado de conservação. 

O projectista deve nesta fase repetir o mesmo processo de avaliação efec-
tuado na fase pré-projecto, mas desta vez relativamente ao edifício na sua nova 
existência projectada e comparar a progressão ou regressão, relativamente aos 
factores avaliados. A única diferença relativamente à fase de avaliação da 
preexistência, é que, na fase de projecto o projectista pode avaliar também as 
suas decisões relativamente às quatro realidades paralelas – subtracções, sub-
sistências, ligações e adições. 

Neste momento, o projectista pode verificar que pode prosseguir com o 
projecto, pormenorizando-o de tal forma que a sua execução seja inequívoca; 
mas também pode verificar que existem situações ou algumas escolhas projec-
tuais em que ele com uma simples alteração ou retrocesso pode melhorar con-
sideravelmente a qualidade e o grau de consciencialização do seu projecto. 

Com a conclusão das peças desenhadas, o projectista pode adicionar ao 
relatório final, os esquemas de avaliação ante-projecto versus projecto, apre-
sentando aos intervenientes os benefícios que o seu projecto, consciente do 
ciclo de vida do edifício, realmente proporciona ao edifício e envolvente. 
Como diz o velho ditado “contra factos não há argumentos”. 

4 Conclusão 
Este modelo teórico tem o propósito de se transformar numa ferramenta 

informática de apoio a projectistas envolvidos em projectos de reabilitação de 
edifícios. Desta forma, os projectistas poderão utilizar este modelo teórico de 
metodologia de reabilitação, passo a passo, ou simplesmente utilizar as suas 
linhas de orientação, nas fases que consideram necessário.  

Nas duas fases de avaliação, existem esquemas e tabelas que apoiam o pro-
jectista nesta actividade crítica, mas fundamental para o perfeito conhecimento 
das consequências do projecto relativamente ao edifício e seu ambiente envol-
vente. Também na fase de materialização, os projectistas terão para além das 
linhas de orientação, livre acesso a uma base de dados de componentes cons-
trutivos, onde poderão comparar por eles mesmos, a disparidade ou não, em 
características, vantagens e desvantagens, do componente inicialmente esco-
lhido relativamente aos seus semelhantes. 

Este modelo teórico não pretende substituir ou diminuir a importância do 
arquitecto e das suas decisões. Pretende somente apoiar e contribuir para a 
qualidade e grau de consciencialização dos seus projectos de reabilitação. Tal 
como muitas outras ferramentas de apoio desenvolvidas no passado e no pre-
sente, o objectivo principal desta investigação é torná-la útil e verdadeiramente 



contribuinte para a melhoria dos projectos de reabilitação e para a consequente 
redução do grau de destruição e desaproveitamento do património edificado.  

Ciente da problemática ecológica herdada pelo século XXI, o projectista 
tem o compromisso cível, na perspectiva ética profissional, de assegurar em 
cada traço desenhado a sua efectiva contribuição (ou não) para a preservação 
do património natural e construído, quando envolvido em projectos de reabili-
tação.  
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